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Velas do advento
No dia 29 vamos iniciar mais um ano litúrgico com o tempo do 

advento. É um momento forte de oração em preparação ao Natal. Por 
isso, estamos oferecendo um kit com quatro velas, que deverão ser acesas 
pela família, uma a cada domingo, e um folder com as orações que 
acompanharão a oração familiar. Preço: R$ 10,00, na secretaria da 

paróquia ou na sala do dízimo.

NOVO ALTAR
A Congregação para a Liturgia e o Culto Divino determina que 

o altar de uma Igreja Consagrada (como é a nossa) deve ser fixo e de 
material resistente (mármore ou granito). 

Para adaptarmo-nos a esta norma, estamos preparando o novo 
altar que, depois de pronto, deverá ser consagrado, como já é o que está 
no centro do presbitério. 

Além do aspecto estético (combinará com o altar central) terá um mosaico retratando o milagre da 
multiplicação dos pães, como o que está em Tabgha. Também os candelabros serão feitos de acordo com o tamanho 
da nova mesa. Dia 27/12 o nosso novo altar será consagrado por Dom Sérgio na missa das 18h30.

As pessoas que desejarem contribuir para este altar, podem deixar sua doação na secretaria ou na sala do 
dízimo.
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Preparemo-nos para receber o Salvador que vem!

Além do manual, temos os roteiros do "Partilhando a Fé", que são os encontros para as famílias e os 
membros das pastorais, movimentos e associações. Se você ainda não está inserido neste processo, por 
favor, procure a secretaria e informe-se como proceder. A paróquia do Rosário não pode ser o último 
vagão do trem da renovação!

"Espero que todas as comunidades se esforcem por usar os 
meios necessários para avançar no caminho de uma conversão 
pastoral e missionária, que não pode deixar as coisas como estão. 
Constituamo-nos em estado permanente de missão". (Papa Francisco - 
Evangelii Gaudium 29)

Estas são as primeiras palavras do "Manual do Missionário", que 
a Diocese publicou para nos orientar no processo de renovação 
paroquial. Como se pode perceber, o Papa não deseja uma "pastoral de 
conservação", mas uma intensa atividade missionária.

Cada pessoa que participa de nossa comunidade deve adquirir e 
estudar este manual, para darmos os passos concretos que todas as 
paróquias estão obrigadas a fazer para as visitas missionárias em 2016.

Como está a renovação de nossa comunidade?

Venha 

saborear!
7 de novembro (sábado), 

a partir das 9h

Resultado da Rifa: namoradeira e quadro
O sorteio foi no dia 07/10. Os números contemplados foram:

nº 0257 - Elizabete M. Alves (namoradeira)
nº 0451 - Regiane Alberti (quadro da Santa Ceia)

Muito obrigado a todos os que colaboraram, 
comprando ou ajudando na venda desta rifa. 
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Advento 

O termo advento significa ‘‘aparecimento’’, chegada, vinda, expectativa’’ (Houaiss). Dentro 
do contexto cristão, é tempo de espera, de preparação, de acolhida do Senhor que vem.

Em que período do ano litúrgico a Igreja celebra o Advento?
A Igreja celebra o Advento no período que vai do primeiro domingo depois do Tempo Comum até o dia 24 de dezembro, 

véspera de Natal. Tem a duração aproximada de quatro semanas. O dia de Natal, bem como os dias que o seguem, realizam o que 
foi anunciado no Tempo do Advento.

O que a Igreja celebra no Tempo do Advento?
O Tempo do Advento ‘‘possui dupla característica: sendo um tempo de preparação para as solenidades do Natal, em que 

se comemora a primeira vinda do Filho de Deus entre os homens, é também um tempo em que, por meio desta lembrança, voltam-
se os corações para a expectativa da segunda vinda do Cristo no fim dos tempos. Por este duplo motivo, o Tempo do Advento. 
Apresenta-se como um tempo de piedosa e alegre expectativa’’ (Normas sobre o Ano Litúrgico, n. 39). Ou seja, no Tempo do 
Advento, celebramos (1) a espera da segunda, gloriosa e definitiva vinda de Jesus, e (2) o aniversário de sua primeira vinda, 
quando Ele se fez um de nós para nos libertar e salvar do pecado e da morte.

Podemos afirmar que o Tempo do Advento é dividido pela Igreja em duas etapas?
Podemos afirmar que o Tempo do Advento é dividido pela Igreja em duas etapas.  A primeira 

etapa vai do primeiro Domingo do Advento até o dia 16 de dezembro, inclusive. A segunda etapa, do dia 
17 ao dia 24. Na primeira etapa, reflete-se na liturgia a segunda vinda de Cristo; na segunda etapa, faz-
se memória e festeja-se a sua primeira vinda.

Qual o conteúdo das leituras bíblicas propostas pela liturgia para a primeira etapa do Advento?
Do primeiro Domingo do Advento até o dia 16 de dezembro, as leituras bíblicas falam da vinda definitiva de Jesus Cristo 

e do final dos tempos (parusia), pedindo a conversão do coração. Elas não dizem quando o mundo será consumado mas, a 
exemplo de Jesus, salientam a importância de se estar preparado para quando Ele chegar.

Que características têm as celebrações do Tempo do Advento?
As características das celebrações do Tempo do Advento não são de tristeza, mas pedem que nos preparemos tanto 

para a celebração do aniversário de Jesus, como para a sua vinda definitiva. É, portanto, um chamado à oração, à reflexão e à 
ação. Não podemos cruzar os braços sabendo que em breve festejaremos o nascimento de Jesus. Temos de fazer tudo o que 
for possível para que a festa seja convertedora, evangelizadora, bonita e alegre. O Advento prepara a festa, o Natal realiza-a. 

A misericórdia de Deus mostrará a sua face.

ORIGEM DO DIA DE FINADOS Fonte: Arquidiocese de Campinas
Transmissão: Antonio Xisto Arruda

s finados, os falecidos, sempre estiveram presentes nas 
celebrações da Igreja e no Momento dos mortos, no cânon da Omissa, desde os primórdios do Cristianismo. Por que então a 

liturgia cristã interessou-se pelos mortos também fora do memento da missa? Por 
que a Igreja dedicou um dia exclusivo à lembrança dos finados? 

Os mártires, a perseguição, os "encontros" e orações em catacumbas, 
cemitérios e áreas isoladas marcaram o início da vida eclesial de muitos cristãos. 

            Os mais antigos sacramentários romanos atestam o uso de missas pelos 
defuntos.Não sendo realizadas nos funerais (devido às perseguições, etc.), as celebrações funerárias aconteciam 
depois, como comemoração. A essa prática estão vinculadas diretamente as missas de sétimo e trigésimo  dias. 

Paralelamente, surgiu o registro dos vivos e mortos a serem lembrados nas missas, como pratica-se ainda 
hoje em toda a Igreja. Esse costume está bem documentado na época carolíngia (IX-X séculos). Isso tomou o lugar 
dos antigos dípticos, tabuinhas de cera onde figuravam os nomes dos doadores de oferendas. Esses registros eram 
chamados de livros da vida (Libri vitae) e, como foi dito, incluíam vivos e mortos. Depois, os mortos foram 
separados dos vivos nessas listas. Desde o século VII (Irlanda), escreviam-se os nomes dos mortos em rolos que 
circulavam como informação entre monastérios e comunidades. Era também uma maneira de comunicar a morte de 
monges e membros das comunidades, num contexto carente de meios de informação, muito diferente dos dias de 
hoje. 

Dia de Finados,
     uma homenagem
                a quem não
                   mais está
                    próximo 
                   de nós!



Existe uma importante contribuição e originalidade clunisiana no cuidado devido aos mortos pela Igreja, 
que corresponde aos anseios da comunidade e à visão de uma Igreja Peregrina em comunhão com a Igreja 
Transcedental ou Triunfante (comunhão dos santos). Entretanto, um certo caráter elitista marcava essa união dos 
vivos com os mortos, pois dizia respeito, em geral, aos grupos dirigentes. Por essas razões, a Igreja decidiu estender 
à totalidade dos mortos, de forma solene, uma vez por ano, essa atenção litúrgica. 

No século XI, entre 1024 e 1033, Cluni instituiu a comemoração dos mortos no dia 2 de novembro, em 
contato com a festa de todos os santos. A Festa dos Mortos será rapidamente celebrada em todo o mundo cristão e 
pagão. Ela surge como um vínculo suplementar entre vivos e mortos na prática da Igreja, destinada a todos. O 
próprio mundo profano, em geral, também vai aderir a essa prática. Trata-se, hoje, de um dos feriados mais 
universais. São cerca de 1000 anos de celebração de Finados pela fé na ressurreição! 

Dessa tradição, surgiram as necrologias (lidas nos ofícios) e obituários (lembrando 
serviços fundados ou obras de misericórdia dos defuntos em suas datas). Passou-se claramente 
das menções globais aos nomes individuais. Os libri memorialis carolingianos continham de 
15.000 a 40.000 nomes a serem lembrados! As necrologias clunisianas (Abadia de Cluni, na 
França) mencionavam de 40 a 50 nomes por dia! A lembrança litúrgica estava garantida 
duravelmente aos mortos nominalmente inscritos. Rapidamente, em toda a Igreja, o tempo da 
morte individual impõe-se doravante nos registros mortuários. 

Um texto anterior evocou a origem histórica do Finados. Agora se destacam os principais 

aspectos, símbolos e imagens dessa festa cristã. 
No dia de Finados, não festejamos a morte. Seria uma ignorância e uma contradição. 

Celebramos, sim, nossa fé na ressurreição e a esperança do encontro na morada que Jesus nos 
preparou, no seio amoroso de Deus. 

Nos Finados, lembramos e agradecemos a Deus a vida de nossos ascendentes, aqueles que nos 
antecederam (pais, avós, parentes e amigos). Paramos um minuto. Acendemos uma vela. Proferimos uma oração. 
Vamos à missa nos cemitérios ou nas comunidades. Agradecemos a Deus essa cadeia da vida que nos tornou 
possíveis e viventes. Não somos filhos do nada, nem começamos em nós mesmos. Os filhos do nada são sementes de 
caos. Somos sementes do Cosmos, do amor de Deus, transmitido por avós, pais e antepassados. Essa cadeia de 
gerações transmitiu-nos vida e fé, como expressão da tradição católica, a transmissão pela Igreja das verdades da fé. 

A luz, que nos iluminou através de pais, avós, parentes ou amigos, não se apagou com suas mortes. 
Acendemos velas para lembrar que essa luz segue nos iluminando, em nossos corações. Veneramos seus exemplos e 
imitamos sua fé (Hb 13,7). Enfeitamos as sepulturas com flores, símbolo da ressurreição. Nossos mortos são 
plantados como sementes, regadas com nossas lágrimas, e florescem ressuscitados no jardim do Senhor. 

Cada um de nós recebe de Deus dons especiais, como sementes do Reino. Durante a vida, devemos cultivar 
esses dons, deixá-los florescer e perfumar irmãos e irmãs. A Igreja católica é o jardim perfumado do Senhor. Ela não 
condena, mas ama e acolhe. Quem busca caminhar com Jesus na vida, estará com Ele na morte e na eternidade. 
Nossa morte não é um fim, é nossa páscoa, nossa passagem para a casa do Pai. 

Nada pode nos separar do amor de Cristo. Os mortos e os vivos participam da comunhão dos santos. Quem 
morre sai deste mundo, destas dimensões e entra na eternidade. Na eternidade não existe tempo, nem espaço. Deus 
vê sempre como presente nossa oração, passada ou futura. Por isso, ainda oramos pela conversão do outro malfeitor 
ao lado de Jesus e por nossos entes queridos falecidos, que morreram na esperança da ressurreição. 

Nos Finados nós não rezamos aos mortos, mas pelos mortos. Os mortos não saíram da economia eclesial e 
participam da comunhão dos santos. Na morte, a vida não é tirada mas transformada. Nossa vida é eterna.

Principais aspectos celebrados nos Finados

Felizmente foram concluídas as obras 
do barracão de nossa paróquia, faltando 
apenas a pintura e a colocação dos vidros. 
Em breve, faremos a inauguração. 

Está situado na Rua Almirante 
Barroso, 2.461 e, além de depósito, abrigará 
uma sala com nossa Pastoral Social. 

Visite esta obra que você ajudou a 
construir.

BARRACÃO

Realizamos a coleta para as missões nos 
dias 17 e 18/10 e tivemos o total de R$ 3.098,25, 
que já depositamos para a Diocese.

A você que colaborou, o nosso 
agradecimento e que Deus o recompense.



Nosso agradecimento especial aos nossos colaboradores deste boletim,  também à  Rede de Farmácias Fleming, 
que patrocina o Jornal Diocesano ‘‘A Boa Nova’’ e à Empresa Postal, que distribui as nossas correspondências.

Que Deus os recompense pela generosidade!

Dia 02 - Feriado (Finados) - Teremos missa somente às 10h

Dia 06 - 19h: Reunião do CPP (Missões)

Dia 19 - 14h: Chá beneficente (Salão Paroquial)
Dia  21 - 14h: Curso de Batismo

Dia 26 - 19h: Missa da NPOR

Dia 03 - 19h: Adoração ao Santíssimo Sacramento
Dia 06 - 14h30: Adoração e Missa do Apostolado

Dia 07 - A partir das 9h: Dia do Pastel                
Dia 07 - 16h30: Crisma (Crismandos e padrinhos devem 

chegar até às 16h para organizar a entrada)   
Dia 08 - 10h: Primeira Comunhão
Dia 09 - 14h: Reunião das Operárias de Santa Rita
Dia 14 - 18h15: Reunião dos recém-casados
Dia 16 - 14h: Reunião das zeladoras das capelinhas

Dia 21 - 17h: Missa da Oficina de Santa Rita
Dia  22 - 10h: Batizados

Dia 27 - 14h:  Reunião da Pastoral da Pessoa Idosa
Dia 28 - 18h15: Reunião do pré-matrimônio

Agenda de novembro

Atividades em nossa Paróquia
Ÿ Escolinha de Jesus, para crianças de 2 a 7 anos, 

todos os domingos na missa das 10h.
Ÿ Terço dos Homens, toda segunda-feira, às 19h, na 

Capela.
Ÿ Legião de Maria, toda quarta-feira, às 14h30, na 

Capela.
Ÿ Mães que rezam pelos filhos, toda quinta-feira, às 

14h, na Capela.
Ÿ Oração das Mil Ave-Marias, toda 3ª segunda-feira, 

às 13h30, na Capela.
Ÿ Curso Bíblico, todas as quartas-feiras, às 19h.

Em prol da construção da 
Casa Diocesana de Evangelização

Diácono Falcão

Dia: 19 de novembro (Quinta-feira)
Hora: 14h
Local: Salão Paroquial da
           Igreja do RosárioValor: R$ 20,00

Ingressos na secretaria paroquial
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